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A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E O MATERIAL DIDÁTICO NO 
ENSINO DE GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: 

DESAFIOS PARA A CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO 
ESPACIAL CRÍTICO

Luciane de Jesus Mineiro de Lima1

RESUMO

A Educação a Distância tem se consolidado como uma modalidade relevante no cenário educacional brasileiro, 

ampliando o acesso ao ensino superior e possibilitando novas formas de organização do processo de ensino e 

aprendizagem. Entretanto, sua expansão também tem suscitado questionamentos quanto à qualidade da formação, 

especialmente em áreas específicas como a Geografia. Este artigo analisa o papel da mediação pedagógica e do 

material didático no ensino de Geografia na modalidade a distância, considerando suas implicações para a 

construção do pensamento espacial crítico e para a formação docente. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 

natureza bibliográfica e exploratória, articulada a uma análise reflexiva da prática docente no ensino fundamental, 

compreendida como elemento de problematização e de construção teórica. O referencial teórico mobiliza autores 

da Educação e da Geografia, como Moran, Belloni, Almeida, Cavalcanti, Callai, Pontuschka, Milton Santos e Ruy 

Moreira. Os resultados indicam que a efetividade da EaD no ensino de Geografia depende da articulação entre 

material didático contextualizado, mediação pedagógica intencional e estratégias que promovam a leitura crítica do 

espaço vivido, evitando abordagens tecnicistas. Conclui-se que a formação docente em Geografia na EaD requer a 

integração entre fundamentos teóricos da área, práticas pedagógicas significativas e uso crítico das tecnologias.

Palavras-chave: Educação a Distância; Ensino de Geografia; Mediação Pedagógica; Pensamento Espacial; 

Formação Docente.

1. INTRODUÇÃO

A ampliação do acesso ao ensino superior 

configura-se como um dos principais desafios 

educacionais da contemporaneidade, sobretudo em 

contextos marcados por desigualdades sociais e 

territoriais. Nesse cenário, a Educação a Distância vem 

se consolidando como uma modalidade estratégica, não 

apenas por ampliar o acesso à formação, mas por 

tensionar as formas tradicionais de ensinar e aprender, 

ao reorganizar tempos, espaços e dinâmicas educativas. 

No entanto, a expansão da EaD traz consigo a 

necessidade de problematizar as condições em que se 

realiza o processo formativo, especialmente no que se 

refere à qualidade da mediação pedagógica e à 

elaboração de materiais didáticos.

No Brasil, a expansão da EaD está diretamente 

associada ao avanço das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) e à crescente conectividade 

digital, elementos que têm redefinido as formas de 

produzir, acessar e compartilhar o conhecimento 

(MORAN, 2015). Entretanto, embora essa modalidade 

amplie o acesso, ela também suscita questionamentos 

1 Graduada em Geografia e Pedagogia. Pós-graduada em Educação Ambiental; Formação de Docentes para o Ensino Superior; Letramento. Com Especialização 
em Ludopedagogia e atuação em todas as modalidades de ensino. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, na Prefeitura Municipal de São Paulo, 
SME, PMSP. 
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acerca da qualidade da formação oferecida, 

especialmente no que se refere à mediação pedagógica 

e à elaboração de materiais didáticos adequados às 

especificidades do ensino a distância.

No campo da Licenciatura em Geografia, essa 

discussão torna-se ainda mais relevante, uma vez que o 

ensino dessa área não se limita à transmissão de 

conteúdos, mas envolve a construção de uma leitura 

crítica do espaço geográfico e das relações que o 

constituem. Ensinar Geografia implica possibilitar ao 

estudante compreender o espaço como resultado de 

processos históricos, sociais e culturais, exigindo uma 

abordagem pedagógica que articule teoria e prática e 

que favoreça a análise e a interpretação da realidade.

Apesar da crescente produção sobre Educação 

a Distância, observa-se que muitas discussões 

permanecem no âmbito da pedagogia geral, sem 

considerar as especificidades das áreas do 

conhecimento. No caso da Geografia, essa lacuna se 

expressa na ausência de reflexões que articulem os 

fundamentos da EaD com a didática da disciplina, 

resultando em práticas que, muitas vezes, reduzem o 

ensino ao uso instrumental de tecnologias.

Diante desse contexto, este artigo tem como 

objetivo analisar o papel da mediação pedagógica e do 

material didático no ensino de Geografia na Educação 

a Distância, destacando suas implicações na construção 

do pensamento espacial crítico e na formação docente. 

Parte-se da compreensão de que a qualidade da EaD 

não pode ser reduzida à dimensão tecnológica, mas 

deve ser analisada a partir da intencionalidade 

pedagógica que orienta o processo educativo.

Para tanto, adota-se uma abordagem 

qualitativa, de natureza bibliográfica e exploratória, 

fundamentada em autores que discutem a Educação a 

Distância, os processos de aprendizagem e a formação 

de professores. Ao propor essa análise, busca-se 

contribuir para o aprofundamento das discussões sobre a 

qualidade da EaD, especialmente no que se refere à 

formação de professores em áreas que demandam leitura 

crítica e contextualizada da realidade, como a Geografia.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DO ENSINO 
DE GEOGRAFIA

O ensino de Geografia tem sido 

historicamente marcado por diferentes concepções, que 

refletem modos distintos de compreender o espaço e o 

papel da educação. A superação de abordagens tradicionais, 

centradas na memorização de conteúdos, tem sido 

impulsionada por perspectivas críticas que valorizam a 

compreensão das relações socioespaciais e a formação de 

sujeitos capazes de interpretar o mundo em que vivem.

Cavalcanti destaca que o ensino de Geografia 

deve possibilitar ao estudante compreender o espaço como 

produto das relações sociais, enfatizando a necessidade de 

práticas pedagógicas que promovam a reflexão e a análise 

crítica. Nessa perspectiva, o aluno deixa de ser um receptor 

passivo de informações e passa a atuar como sujeito ativo 

na construção do conhecimento.

Callai contribui para essa discussão ao enfatizar o 

conceito de lugar como elemento central no ensino de 

Geografia, ressaltando que a aprendizagem torna-se mais 

significativa quando os conteúdos estão relacionados à 

realidade vivida pelos estudantes. Essa abordagem 

possibilita a construção de vínculos entre o conhecimento 

científico e a experiência cotidiana, favorecendo a 

compreensão do espaço de forma contextualizada.

Pontuschka destaca a importância de articular 

teoria e prática no ensino de Geografia, defendendo 

que a formação docente deve contemplar não apenas o 

domínio dos conteúdos, mas também a compreensão 

das metodologias que possibilitam a construção do 

conhecimento geográfico. Essa articulação torna-se 

fundamental para a efetividade do ensino, 

especialmente em contextos mediados por tecnologias.

As contribuições de Milton Santos ampliam 

essa compreensão ao definir o espaço como um 

conjunto indissociável de sistemas de objetos e de 

ações, evidenciando sua dimensão histórica e social. 

Essa concepção desloca o ensino de Geografia para 

uma perspectiva interpretativa, na qual o estudante é 

convidado a compreender as dinâmicas que estruturam 

o espaço. Ruy Moreira, ao discutir a organização do 

espaço, reforça a necessidade de uma abordagem 

integrada, que considere as múltiplas dimensões que 

compõem a realidade geográfica.

3. A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA 
CONTEMPORANEIDADE

A Educação a Distância (EaD) configura-se 

como uma das expressões mais significativas das 

transformações educacionais ocorridas na 
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contemporaneidade, estando diretamente relacionada 

às mudanças tecnológicas, econômicas e socioculturais 

que caracterizam a sociedade da informação. Nesse 

cenário, a ampliação do acesso às tecnologias digitais e 

às redes de comunicação tem possibilitado novas 

formas de interação, produção e disseminação do 

conhecimento, impactando profundamente os modelos 

tradicionais de ensino.

Segundo Moran (2015), a educação 

contemporânea está inserida em um contexto de intensa 

conectividade, no qual os processos de aprendizagem 

ultrapassam os limites físicos da sala de aula e passam 

a ocorrer em múltiplos espaços e tempos. Sob essa 

perspectiva, a EaD não deve ser compreendida apenas 

como uma alternativa metodológica, mas como parte 

de uma reconfiguração mais ampla das práticas 

educativas, marcada pela flexibilidade, pela 

personalização do ensino e pela centralidade do 

estudante no processo de aprendizagem.

Belloni (2009) destaca que a EaD se insere em 

um modelo educacional que dialoga com as demandas 

da sociedade contemporânea, caracterizada pela 

necessidade de formação contínua e pela valorização 

do conhecimento como recurso estratégico. Dessa 

forma, a educação deixa de ser um processo restrito a 

determinados períodos da vida e passa a assumir um 

caráter permanente, acompanhando as transformações 

do mundo do trabalho e das relações sociais.

Nesse contexto, a Educação a Distância (EaD) 

contribui significativamente para a democratização do 

acesso à educação, ao possibilitar que sujeitos 

historicamente excluídos do ensino superior tenham 

acesso à formação acadêmica. A flexibilidade de 

horários, a redução de custos com deslocamento e a 

possibilidade de estudar em diferentes ritmos de 

aprendizagem são fatores que ampliam o alcance dessa 

modalidade, tornando-a especialmente relevante em 

países marcados por profundas desigualdades 

territoriais e sociais. 

Entretanto, a expansão da EaD também traz 

consigo desafios importantes. Um dos principais 

refere-se à garantia da qualidade do ensino, uma vez 

que a simples disponibilização de conteúdos em 

ambientes virtuais não assegura, por si só, a 

aprendizagem significativa. Moran (2015) enfatiza que 

a eficácia da EaD depende da integração entre 

tecnologias, metodologias e mediação pedagógica, 

sendo fundamental a construção de propostas 

educativas que promovam o engajamento e a 

participação ativa dos estudantes.

Outro aspecto relevante diz respeito à 

autonomia do aluno, frequentemente apontada como 

uma característica central da EaD. Embora a autonomia 

seja um elemento desejável no processo educativo, ela 

exige o desenvolvimento de competências específicas, 

como organização do tempo, disciplina e capacidade de 

autoaprendizagem. Nesse sentido, a ausência de 

acompanhamento pedagógico efetivo pode contribuir 

para dificuldades de adaptação e até mesmo para a 

evasão.

Soma-se a isso, a EaD redefine o papel do 

professor, que passa a atuar como mediador do 

conhecimento, organizador de experiências de 

aprendizagem e facilitador de processos interativos. 

Essa mudança implica a necessidade de formação 

docente específica, que contemple não apenas o 

domínio dos conteúdos, mas também o uso pedagógico 

das tecnologias digitais e a compreensão das dinâmicas 

próprias dos ambientes virtuais de aprendizagem.

A contemporaneidade também impõe à EaD o 

desafio de lidar com a diversidade dos sujeitos que dela 

participam. Os estudantes apresentam diferentes níveis 

de familiaridade com as tecnologias, distintos 

contextos socioculturais e variadas expectativas em 

relação ao processo educativo. Dessa forma, torna-se 

fundamental a adoção de estratégias pedagógicas 

inclusivas, que considerem essas diferenças e 

promovam a equidade no acesso ao conhecimento.

Em síntese, é importante destacar que a EaD 

não deve ser compreendida como substituta do ensino 

presencial, mas como uma modalidade complementar, 

que amplia as possibilidades educativas e contribui 

para a construção de um sistema educacional mais 

flexível e inclusivo. Sua consolidação depende, 

portanto, de políticas públicas consistentes, 

investimentos em infraestrutura tecnológica e formação 

continuada de professores.

Assim, a Educação a Distância, inserida no 

contexto da contemporaneidade, revela-se como um 

campo em constante transformação, que exige reflexão 

crítica e compromisso com a qualidade da educação. 
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Mais do que uma modalidade, ela representa uma nova 

forma de pensar o ensino e a aprendizagem, na qual o 

conhecimento circula, se reconstrói e se reinventa em 

múltiplos espaços e tempos.

4. A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E O ENSINO 
DE GEOGRAFIA

A Educação a Distância representa uma 

reconfiguração das práticas educativas, ao incorporar 

tecnologias digitais e possibilitar novas formas de 

interação entre professores e estudantes. Moran destaca 

que a educação contemporânea está inserida em um 

contexto de conectividade, no qual o acesso à 

informação se amplia significativamente. Belloni, por 

sua vez, enfatiza a necessidade de um planejamento 

pedagógico articulado, que integre diferentes 

dimensões do processo educativo.

No entanto, reduzir a qualidade da EaD ao uso 

de tecnologias constitui um equívoco recorrente, pois 

sua efetividade depende, sobretudo, da articulação 

entre material didático, mediação pedagógica e 

intencionalidade formativa. No ensino de Geografia, 

esse desafio se intensifica, uma vez que a compreensão 

dos conceitos espaciais exige mais do que o acesso a 

conteúdos, demandando a construção de significados.

5. MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA E MATERIAL 
DIDÁTICO

No contexto da Educação a Distância (EaD), o 

material didático assume uma função estruturante no 

processo de ensino-aprendizagem, ultrapassando o 

papel tradicional de mero suporte ao conteúdo. 

Diferentemente do ensino presencial, em que a 

mediação ocorre predominantemente pela atuação 

direta do professor, na EaD o material didático torna-se 

um dos principais mediadores da aprendizagem, sendo 

responsável por orientar, organizar e estimular o 

percurso formativo do estudante.

Segundo Belloni (2009), a EaD exige a 

construção de materiais didáticos especificamente 

planejados para essa modalidade, considerando as 

características do público-alvo, os objetivos 

educacionais e as especificidades do ambiente virtual. 

Nesse sentido, não se trata de transpor conteúdos do 

ensino presencial para o formato digital, mas de 

reconfigurar a linguagem, a estrutura e a proposta 

pedagógica, de modo a favorecer a autonomia do 

estudante e a construção significativa do 

conhecimento.

A qualidade do material didático está 

diretamente relacionada à sua capacidade de dialogar 

com o estudante. Moran (2015) destaca que, em 

ambientes digitais, a aprendizagem torna-se mais 

efetiva quando o conteúdo é apresentado de forma 

clara, interativa e contextualizada, permitindo ao aluno 

estabelecer conexões entre o conhecimento acadêmico 

e sua realidade. Assim, o material deve ser elaborado 

com uma linguagem acessível, mas sem perder o rigor 

conceitual, incorporando diferentes recursos, como 

textos, imagens, vídeos e atividades interativas.

Além disso, a mediação pedagógica constitui 

um elemento central na EaD, sendo responsável por 

articular o estudante, o conteúdo e o contexto de 

aprendizagem. Para Almeida (2013), a mediação não se 

restringe à presença do professor, mas se manifesta nas 

estratégias pedagógicas, nos recursos tecnológicos e 

nas formas de interação estabelecidas no ambiente 

virtual. Trata-se, portanto, de um processo intencional, 

que visa promover a construção do conhecimento de 

forma ativa e colaborativa.

Nesse sentido, o material didático deve ser 

concebido como um dispositivo de mediação, capaz de 

antecipar dúvidas, orientar percursos e estimular a 

reflexão crítica. Isso implica a organização do conteúdo 

em sequências didáticas coerentes, a proposição de 

atividades que favoreçam a problematização e a 

inclusão de elementos que incentivem a participação do 

estudante, como perguntas orientadoras, estudos de 

caso e situações-problema.

Ademais, a utilização das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) amplia as 

possibilidades de mediação pedagógica, permitindo a 

criação de ambientes virtuais dinâmicos e interativos. 

No entanto, conforme ressalta Moran (2015), o uso das 

tecnologias deve estar subordinado a uma 

intencionalidade pedagógica clara, evitando que os 

recursos digitais sejam utilizados de forma superficial 

ou descontextualizada.

Outro ponto que merece destaque é a 

necessidade de considerar a diversidade dos estudantes 

na elaboração dos materiais didáticos. Diferentes níveis 
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de letramento digital, estilos de aprendizagem e 

contextos socioculturais exigem a adoção de estratégias 

inclusivas, que garantam o acesso e a participação de 

todos no processo educativo.

Nesse sentido, o material didático deve ser 

flexível, permitindo diferentes percursos de 

aprendizagem e respeitando o ritmo individual do 

estudante. A personalização do ensino, aliada à 

mediação pedagógica eficaz, contribui para a 

construção de uma aprendizagem mais significativa e 

duradoura.

É importante destacar que reduzir a qualidade 

da EaD ao uso de tecnologias é um equívoco 

recorrente; sua efetividade está, sobretudo, na 

articulação entre material didático, mediação 

pedagógica e intencionalidade formativa. A construção 

de materiais bem estruturados, aliados a práticas 

pedagógicas intencionais, constitui um dos principais 

fatores para o sucesso dessa modalidade de ensino.

Assim, o material didático, quando concebido 

como instrumento de mediação, deixa de ser um 

elemento estático e passa a atuar como um agente ativo 

no processo educativo, promovendo a interação, a 

reflexão e a construção do conhecimento em ambientes 

virtuais de aprendizagem.

A mediação pedagógica constitui o eixo 

central do processo educativo na EaD, sendo 

responsável por articular o estudante, o conhecimento 

e o contexto de aprendizagem. Almeida destaca que a 

mediação envolve a organização do ambiente virtual, a 

seleção de recursos didáticos e a definição de 

estratégias que favoreçam a participação ativa do 

estudante.

No ensino de Geografia, a mediação 

pedagógica não pode ser reduzida à organização de 

conteúdos, pois envolve a construção de uma leitura 

crítica do espaço vivido. O material didático, nesse 

contexto, assume papel estruturante, devendo ser 

elaborado de forma a dialogar com o estudante e a 

promover a compreensão dos conteúdos.

6. PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO NA EAD

O planejamento pedagógico na Educação a 

Distância (EaD) constitui um dos elementos centrais 

para a garantia da qualidade do processo educativo, 

uma vez que essa modalidade exige organização 

prévia, intencionalidade didática e integração entre 

diferentes dimensões do ensino. Diferentemente do 

ensino presencial, em que ajustes podem ser realizados 

de forma mais imediata durante a aula, na EaD o 

planejamento assume caráter ainda mais estratégico, 

pois grande parte das interações e atividades depende 

de uma estrutura previamente definida.

Nesse contexto, o planejamento pedagógico 

deve ser compreendido como um processo sistemático 

e contínuo, que envolve a definição de objetivos de 

aprendizagem, a seleção e organização dos conteúdos, 

a escolha de metodologias adequadas, a definição de 

estratégias de avaliação e a integração de recursos 

tecnológicos. Belloni (2009) destaca que a EaD exige 

um planejamento articulado, capaz de integrar aspectos 

pedagógicos, tecnológicos e comunicacionais, 

garantindo a coerência do processo educativo.

Um dos elementos fundamentais do 

planejamento na EaD é o design instrucional, 

entendido como a organização intencional das 

experiências de aprendizagem. Esse processo envolve 

a estruturação dos conteúdos em sequências didáticas 

coerentes, a definição de atividades que promovam a 

participação ativa do estudante e a escolha de recursos 

que favoreçam a compreensão e a interação. Nesse 

sentido, o planejamento deve considerar não apenas o 

“o que ensinar”, mas também “como ensinar” e “para 

quem ensinar”.

Além disso, o planejamento pedagógico na 

EaD deve estar centrado no estudante, reconhecendo 

sua diversidade de perfis, experiências e ritmos de 

aprendizagem. Moran (2015) enfatiza que a educação 

contemporânea demanda abordagens mais flexíveis e 

personalizadas, que permitam ao aluno construir seu 

próprio percurso formativo. Dessa forma, o 

planejamento deve prever diferentes possibilidades de 

interação com o conteúdo, respeitando as 

especificidades individuais.

Outro aspecto relevante refere-se à integração 

entre teoria e prática. No caso da Licenciatura em 

Geografia, por exemplo, o planejamento pedagógico 

deve contemplar atividades que possibilitem a 

aplicação dos conceitos teóricos em situações 

concretas, favorecendo a compreensão das dinâmicas 

socioespaciais. Isso pode ser realizado por meio de 
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estudos de caso, análises de mapas, interpretação de 

imagens e outras estratégias que aproximem o 

conteúdo da realidade do estudante.

A avaliação da aprendizagem também 

constitui um componente essencial do planejamento 

pedagógico na EaD. Diferentemente de uma 

abordagem tradicional centrada em provas pontuais, a 

EaD demanda estratégias avaliativas diversificadas e 

contínuas, que permitam acompanhar o 

desenvolvimento do estudante ao longo do processo. 

Atividades como fóruns de discussão, projetos 

colaborativos e produções individuais possibilitam uma 

avaliação mais formativa, alinhada às propostas 

contemporâneas de ensino.

A mediação pedagógica, por sua vez, deve estar 

integrada ao planejamento, sendo concebida desde a 

elaboração do curso. Almeida (2013) destaca que a 

mediação não ocorre apenas na interação direta com o 

professor, mas também na forma como o conteúdo é 

organizado e apresentado. Assim, o planejamento deve 

prever momentos de interação, feedback e 

acompanhamento, garantindo que o estudante não se 

sinta isolado no processo de aprendizagem.

Outro ponto importante diz respeito ao uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que 

desempenham papel fundamental na EaD. No entanto, 

conforme ressalta Moran (2015), a tecnologia deve ser 

utilizada como meio e não como fim. O planejamento 

pedagógico deve, portanto, priorizar a intencionalidade 

educativa, utilizando os recursos tecnológicos de forma 

crítica e alinhada aos objetivos de aprendizagem.

Além disso, o planejamento na EaD deve 

considerar aspectos relacionados à acessibilidade e 

inclusão, garantindo que todos os estudantes tenham 

condições de participar efetivamente do processo 

educativo. Isso envolve a adoção de materiais 

adaptados, linguagem clara e estratégias que 

contemplem diferentes formas de aprendizagem.

A formação docente também se apresenta 

como um elemento indispensável para a efetividade do 

planejamento pedagógico. Na EaD, essas competências 

tornam-se ainda mais relevantes, uma vez que o 

docente atua em um ambiente mediado e dinâmico.

Por fim, é importante destacar que o 

planejamento pedagógico na EaD não deve ser 

compreendido como um processo estático, mas como 

uma prática reflexiva e em constante construção. A 

avaliação contínua do curso, o feedback dos estudantes 

e a análise dos resultados de aprendizagem devem 

orientar ajustes e aprimoramentos, garantindo a 

qualidade e a relevância do processo educativo.

Assim, o planejamento pedagógico na 

Educação a Distância configura-se como um elemento 

estruturante, que articula objetivos, conteúdos, 

metodologias, avaliação e tecnologias, contribuindo 

para a construção de uma aprendizagem significativa, 

autônoma e contextualizada.

7. O PAPEL DO PROFESSOR NA EAD

O papel do professor na Educação a Distância 

(EaD) passa por uma significativa ressignificação em 

relação aos modelos tradicionais de ensino. Longe de 

atuar como mero transmissor de conteúdos, o docente 

assume a função de mediador do conhecimento, 

organizador de experiências de aprendizagem e 

facilitador de processos interativos, articulando 

dimensões pedagógicas, tecnológicas e 

comunicacionais.

Segundo Belloni (2009), a EaD demanda uma 

redefinição das práticas docentes, uma vez que o ensino 

ocorre em ambientes mediados por tecnologias, nos 

quais a presença física é substituída por formas de 

interação síncronas e assíncronas. Nesse contexto, a 

atuação do professor não se reduz, mas se expande, 

exigindo planejamento prévio rigoroso, domínio de 

diferentes linguagens e capacidade de promover a 

participação ativa dos estudantes.

A mediação pedagógica constitui o eixo 

central da atuação docente na EaD. Almeida (2013) 

destaca que o professor deve criar condições para que a 

aprendizagem ocorra de forma significativa, 

organizando o ambiente virtual, propondo atividades 

desafiadoras e acompanhando o desenvolvimento dos 

estudantes. Essa mediação envolve não apenas a 

transmissão de informações, mas a construção de 

sentidos, o estímulo à reflexão crítica e o incentivo à 

autonomia.

Moran (2015) ressalta que, em ambientes 

digitais, o docente deve estruturar o percurso formativo 

de maneira clara e coerente, oferecendo orientações 

precisas, cronogramas bem definidos e materiais 
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didáticos acessíveis. Essa organização contribui para 

reduzir a sensação de desorientação frequentemente 

experimentada por estudantes na EaD. Essa afirmação 

evidencia um aspecto fundamental para a permanência 

e o engajamento dos estudantes, sobretudo em 

ambientes mediados por tecnologias. De fato, a 

estruturação de cronogramas, a clareza das orientações 

e a acessibilidade dos materiais didáticos contribuem 

para reduzir a sensação de desorientação, 

frequentemente relatada por estudantes nessa 

modalidade. No entanto, ao ser analisada a partir das 

especificidades do ensino de Geografia, essa 

perspectiva revela limites que precisam ser 

problematizados.

Sob essa perspectiva, a organização do 

percurso formativo, embora necessária, não pode ser 

compreendida como condição suficiente para a 

aprendizagem significativa. No ensino de Geografia, o 

desafio não reside apenas em orientar o estudante sobre 

o que fazer, mas em possibilitar que ele compreenda o 

espaço como construção social, histórica e dinâmica. 

Como indica Milton Santos, o espaço não é um dado 

neutro, mas um “conjunto indissociável de sistemas de 

objetos e de ações”, o que implica reconhecer que sua 

leitura exige processos interpretativos complexos, que 

não se esgotam em uma organização linear de 

conteúdos.

Soma-se a isso o fato de que uma estrutura 

excessivamente rígida pode, paradoxalmente, limitar a 

construção do pensamento crítico, especialmente 

quando prioriza o cumprimento de etapas em 

detrimento da problematização dos conteúdos. No 

ensino de Geografia, a aprendizagem se fortalece 

quando o estudante é instigado a questionar, interpretar 

e relacionar os conceitos ao seu cotidiano, movimento 

que nem sempre é favorecido por modelos 

excessivamente padronizados de organização didática.

Além disso, a experiência docente no ensino 

fundamental evidencia que a aprendizagem em 

Geografia se torna mais significativa quando há espaço 

para exploração, investigação e construção coletiva do 

conhecimento, elementos que nem sempre são 

contemplados em propostas centradas exclusivamente 

na organização do percurso. Nesse sentido, a mediação 

pedagógica precisa ir além da função organizadora, 

assumindo um papel provocador, que instigue o 

estudante a estabelecer relações entre o conteúdo e a 

realidade vivida.

Dessa forma, embora a contribuição de Moran 

seja relevante ao enfatizar a importância da 

organização na EaD, torna-se necessário ampliá-la à 

luz das especificidades do ensino de Geografia, 

incorporando uma perspectiva que valorize não apenas 

a clareza estrutural, mas também a complexidade do 

processo de construção do conhecimento. Assim, a 

qualidade da EaD não depende apenas de um percurso 

bem delineado, mas da capacidade de promover 

experiências de aprendizagem que articulem 

organização, mediação e sentido.

A atuação docente na EaD também exige o 

desenvolvimento de competências tecnológicas. No 

entanto, conforme enfatiza Moran (2015), o domínio 

das ferramentas digitais, embora necessário, não é 

suficiente. O professor deve ser capaz de utilizar as 

tecnologias de forma pedagógica, alinhando-as aos 

objetivos de aprendizagem e evitando seu uso 

meramente instrumental.

Além disso, o docente desempenha um papel 

essencial no acompanhamento e na avaliação da 

aprendizagem. A EaD demanda práticas avaliativas 

contínuas e formativas, que permitam identificar 

dificuldades, orientar o estudante e promover ajustes 

no processo educativo. Nesse contexto, o feedback 

assume papel central, devendo ser claro, construtivo e 

oportuno, contribuindo para o desenvolvimento do 

aluno.

Outro elemento importante é a dimensão 

afetiva da aprendizagem. A ausência de contato 

presencial pode gerar sentimentos de isolamento e 

desmotivação, tornando fundamental a atuação do 

professor na criação de vínculos e no estímulo à 

participação. A comunicação empática, a presença 

constante no ambiente virtual e o reconhecimento do 

esforço dos estudantes são estratégias que contribuem 

para fortalecer o engajamento.

8. A EXPERIÊNCIA DOCENTE COMO 
ELEMENTO DE ANÁLISE

A reflexão sobre o ensino de Geografia na 

Educação a Distância pode ser significativamente 

aprofundada quando a prática docente é assumida 

como categoria analítica, e não apenas como relato 
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empírico. Compreendida dessa forma, a experiência no 

ensino fundamental torna-se um campo privilegiado de 

problematização, na medida em que revela, em sua 

concretude, as condições reais de produção do 

conhecimento geográfico, evidenciando tensões, 

limites e possibilidades do processo educativo.

No cotidiano da sala de aula, observa-se que o 

engajamento dos estudantes não decorre apenas da 

organização dos conteúdos ou da clareza das 

explicações, mas, sobretudo, da capacidade de 

estabelecer relações entre os conceitos geográficos e as 

experiências vividas. Quando o ensino mobiliza o 

espaço do bairro, os trajetos cotidianos, as 

transformações da paisagem local ou as dinâmicas 

sociais percebidas pelos próprios alunos, ocorre um 

deslocamento significativo no processo de 

aprendizagem, que passa a ser marcado pela construção 

de sentido. Essa perspectiva dialoga diretamente com 

Helena Copetti Callai, ao enfatizar o lugar como 

dimensão central da aprendizagem, entendendo-o como 

espaço vivido e carregado de significados.

Nesse contexto, práticas como o uso de mapas, 

a leitura de imagens, as aulas de campo e as pesquisas 

orientadas na internet não se configuram apenas como 

recursos metodológicos, mas como dispositivos de 

mediação que possibilitam ao estudante interpretar o 

espaço de forma crítica. Ao trabalhar com mapas, por 

exemplo, não se trata apenas de localizar informações, 

mas de compreender relações espaciais, escalas e 

representações. Do mesmo modo, a aula de campo, ao 

aproximar o estudante da realidade, possibilita a 

articulação entre teoria e prática, favorecendo a 

construção de um olhar investigativo sobre o espaço.

Essa experiência evidencia que a 

aprendizagem em Geografia não ocorre de maneira 

espontânea, nem se reduz ao acesso à informação, 

sendo resultado de uma mediação pedagógica 

intencional que orienta o estudante na construção do 

conhecimento. Conforme aponta Lana Cavalcanti, o 

ensino de Geografia deve possibilitar ao aluno 

compreender a realidade em que vive, o que implica 

reconhecer que a aprendizagem está diretamente 

relacionada à capacidade de interpretar o espaço a 

partir de múltiplas dimensões.

Ao trazer essa compreensão para o contexto da 

Educação a Distância, torna-se evidente que o desafio 

não reside na ausência do espaço físico da sala de aula, 

mas na forma como o processo educativo é concebido 

e organizado. A supressão de práticas presenciais, 

como a aula de campo, não deve ser interpretada como 

um limite intransponível, mas como um convite à 

reinvenção pedagógica. Nesse sentido, estratégias 

como a análise de imagens de satélite, o uso de mapas 

interativos, a construção de narrativas espaciais e a 

investigação de problemas locais mediada por 

tecnologias podem cumprir funções semelhantes, desde 

que orientadas por uma intencionalidade pedagógica 

clara.

Entretanto, essa transposição não pode ocorrer 

de maneira automática ou acrítica. Existe o risco de 

que, ao migrar para ambientes digitais, o ensino de 

Geografia se reduza a uma sequência de atividades 

descontextualizadas, centradas no cumprimento de 

tarefas, o que compromete a construção do pensamento 

espacial. Como adverte Milton Santos, o espaço é 

resultado de relações sociais e, portanto, sua 

compreensão exige análise, interpretação e 

problematização, dimensões que não podem ser 

substituídas por uma lógica meramente instrumental do 

uso de tecnologias.

Além disso, a experiência docente evidencia 

que a mediação pedagógica não se limita à organização 

do percurso formativo, mas envolve a capacidade de 

provocar, questionar e instigar o estudante. No ensino 

presencial, essa mediação ocorre por meio do diálogo, 

da escuta e da intervenção direta do professor. Na EaD, 

essa mesma mediação precisa ser reconstruída por 

meio de estratégias que garantam interação 

significativa, acompanhamento contínuo e feedback 

qualificado, evitando que o estudante se torne apenas 

um executor de tarefas.

Outro aspecto relevante diz respeito à 

autonomia do estudante, frequentemente associada à 

Educação a Distância. Embora a autonomia seja um 

objetivo desejável, a experiência docente indica que ela 

não é um dado inicial, mas uma construção que 

depende de mediação, orientação e suporte pedagógico. 

Nesse sentido, a ausência de acompanhamento pode 

resultar não em autonomia, mas em desengajamento, 

evidenciando a importância da presença pedagógica 

mesmo em ambientes virtuais.
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Dessa forma, ao assumir a experiência docente 

como elemento de análise, este estudo evidencia que o 

ensino de Geografia na EaD exige mais do que a 

adaptação de conteúdos ou a incorporação de 

tecnologias. Exige a reconstrução das práticas 

pedagógicas a partir das especificidades da área, 

considerando que a aprendizagem geográfica está 

intrinsecamente relacionada à leitura crítica do espaço. 

Assim, a qualidade do processo educativo não depende 

apenas da modalidade, mas da capacidade de articular 

teoria, prática e mediação em uma proposta pedagógica 

que faça sentido para o estudante.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida evidencia que o ensino 

de Geografia na Educação a Distância exige a 

superação de abordagens genéricas e tecnicistas, sendo 

necessário considerar as especificidades da área e a 

centralidade da mediação pedagógica. A incorporação 

de autores da Geografia permite ampliar a 

compreensão do processo educativo, fortalece a 

discussão e evidencia que ensinar Geografia implica 

possibilitar ao estudante a leitura crítica do espaço.

A experiência docente, compreendida como 

elemento de análise, contribui para problematizar as 

práticas educativas e para evidenciar a importância da 

mediação intencional, construindo uma perspectiva 

mais situada e crítica, respondendo às demandas 

apontadas pela literatura. Conclui-se que a Educação a 

Distância pode contribuir para a formação docente em 

Geografia, desde que orientada por princípios 

pedagógicos sólidos e por uma intencionalidade 

formativa consistente. A qualidade da formação 

depende da articulação entre material didático, 

mediação pedagógica e intencionalidade formativa, 

elementos fundamentais para a construção do 

pensamento espacial crítico.
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